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RESUMO 

 

Esta pesquisa objetiva identificar a produção científica sobre comportamento informacional 

de idosos em pesquisas localizadas nas seguintes fontes: Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertações – BDTD/IBICT; Google Acadêmico; anais do Encontro Nacional de Pesquisa 

em Ciência da Informação – ENANCIB; Base de Dados em Ciência da Informação – 

BRAPCI e Scientific Eletronic Library Online – SciELO. Esta pesquisa se caracteriza como 

exploratória e bibliográfica. Em termos de metodologia a coleta dos dados foi realizada nas 

fontes de informação citadas anteriormente, cobrindo o período de 1995 a 2016. Em termos 

de análise dos dados foram considerados os seguintes mecanismos de análise: objetivos e 

modelos teóricos. Os dados coletados a partir das fontes de informação citadas acima 

revelaram que a produção científica pesquisada sobre Comportamento Informacional de 

Idosos é reduzida, e que, tal fato justifica um esforço de ampliação de estudos sobre esta 

temática. Assim, o estudo desta temática é de grande valia, pois, possibilita que se amplie o 

conhecimento científico sobre o comportamento de busca e uso de informação de um 

segmento da população ainda pouco pesquisado.  

Palavras-chave: Idosos – Comportamento informacional. Comportamento informacional. Idosos e 

informação 

 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

This research aims to identify the scientific literature on informational behavior in searches 

that are located in the following sources: Digital Library of theses and dissertations 

BDTD/IBICT; Google Scholar; proceedings of the national meeting of research in 

information science – ENANCIB; Database in information science – BRAPCI and Scientific 

Eletronic Library Online – SciELO. This research is characterized as exploratory and 

bibliography. In terms of methodology the data collection was carried out in the previously 

cited sources of information, covering the period of 1995 to 2016. In terms of data analysis 

were considered the following mechanisms of analysis: objectives and theoretical models. 

The data collected from the sources of information cited above revealed that the scientific 

research on Informational Behavior of Elderly is reduced, and that this fact justifies an effort 

to expand studies on this issue. Thus, the study of this subject is of great value, therefore, 

enables if extend scientific knowledge about search behavior and use of information from a 

segment of the population still poorly researched. 

 

Keywords: Elderly – informational behavior. Informational behavior. Elderly and 

information. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Esta pesquisa exploratória tem como tema o Comportamento Informacional de Idosos. 

Conforme Wilson (2000 apud MARTÍNEZ-SILVEIRA 2007, p. 121), comportamento 

informacional ―é todo comportamento humano relacionado às fontes e canais de informação, 

incluindo a busca ativa e passiva de informação e o uso da informação‖. Em termos históricos 

os estudos sobre comportamento informacional tem início a partir da década de 40 nos 

Estados Unidos e no Reino Unido. Conforme Gasque e Costa (2010) dois eventos realizados 

nestes países estimularam os primeiros estudos nesta área de conhecimento. Assim, a 

―Conferência de Informação Cientifica‖, da Sociedade Real realizada no Reino Unido em 

1948 e a ―Conferência Internacional de Informação Científica‖, realizada nos Estados Unidos 

em 1958 demarcaram o início dos estudos sobre as necessidades de informação dos usuários. 

Ainda segundo Gasque e Costa (2010) a partir da década de 70 as pesquisas sobre 

necessidades de informação dos usuários salientavam as fontes de informação pelas quais os 

usuários tinham maior preferência. Ao final da década de 80 os pesquisadores perceberam a 

relação entre o usuário da informação e seu contexto social. Hewins, (1990 apud GASQUE E 

COSTA 2010) no final da década de 90, Wilson propõe a mudança do termo ―Necessidade e 

uso da informação‖ para ―comportamento informacional‖. Esta sugestão somente foi 

registrada na literatura a partir das revisões de Pettigrew, Fidel e Bruce (2001 apud GASQUE 

E COSTA 2010). Vale salientar que em suas origens os estudos de necessidades e uso de 

informação tinham, em sua grande maioria, como sujeitos das pesquisas grupos de usuários 

que produziam conhecimentos acadêmicos e especializados. Com a evolução destes estudos 

novos grupos de usuário têm sido estudados. Conforme Gasque e Costa (2010) o enfoque 

atual busca compreender, cada vez mais, como diferentes grupos de indivíduos buscam e 

usam informações em suas vidas cotidianas. 

 Nesta pesquisa exploratória temos como objetivo geral identificar a produção 

científica sobre comportamento informacional de idosos, a partir das seguintes fontes de 

informação: Biblioteca Digital de Teses e Dissertações - BDTD/IBICT; Google Acadêmico; 

anais do Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação – ENANCIB; Base de 

Dados em Ciência da Informação – BRAPCI e Scientific Eletronic Library Online – SciELO. 

Consideramos que estudos sobre este grupo de usuários podem ampliar a compreensão 

sobre um significativo e crescente grupo de usuários da informação. Conforme avançam as 

conquistas das ciências da saúde e os índices de qualidade de vida, avança a longevidade 
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humana. Conforme o artigo 2º da Lei n. 8.842, de 4 de janeiro de 1994, da Política Nacional 

do Idoso – PNI, juntamente com a Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003 do Estatuto do 

Idoso, estes consideram idosos pessoas a partir de 60 (sessenta) anos de idade. Há outra 

definição para idoso, que é apresentada pela Organização Mundial da Saúde – OMS, 

conforme esta organização, o idoso é a pessoa que tem 60 anos em países subdesenvolvidos e 

acima de 65 anos em países desenvolvidos. Conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística – IBGE (2010), no Brasil o índice populacional de idosos com 60 anos ou mais é 

de aproximadamente 20 milhões (10,08% da população brasileira) sendo a maioria do sexo 

feminino. Assim, no Brasil nos últimos anos é notável o crescimento populacional de idosos.  

Diante desta realidade, consideramos que a compreensão sobre o comportamento 

informacional de idosos é importante, pois certamente este grupo representará brevemente 

uma das maiores faixas etárias da população brasileira e mundial e certamente tal realidade 

deverá gerar impactos significativos no perfil dos serviços e produtos de informação ofertados 

pelos diferentes sistemas de informação. 

Salientamos que, em termos metodológicos, esta pesquisa é classificada como 

exploratória. Conforme Gil (2002, p. 41) a pesquisa exploratória ―tem como objetivo 

proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torna-lo mais explícito ou a 

constituir hipóteses. Pode-se dizer que estas pesquisas têm como objetivo principal o 

aprimoramento de ideias ou a descoberta de intuições‖. Assim, ao final desta pesquisa 

esperamos ter condições de explicitar as características (objetivos e modelos) de dissertações 

e teses sobre Comportamento Informacional de Idosos. 

Está estruturada da seguinte forma: Introdução, objetivos, revisão de literatura, 

metodologia, análise e interpretação dos dados, considerações finais, referências. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

 Identificar a produção científica sobre comportamento informacional de idosos em 

pesquisas localizadas nas seguintes fontes: Biblioteca Digital de Teses e Dissertações – 

BDTD/IBICT; Google Acadêmico, anais do Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da 

Informação – ENANCIB; Base de Dados em Ciência da Informação – BRAPCI e Scientific 

Eletronic Library Online – SciELO, a partir dos seguintes mecanismos de análise: objetivo 

geral e modelo(s) teórico(s) utilizados(s). 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

a) Realizar levantamento bibliográfico da produção científica sobre o tema 

Comportamento Informacional de Idosos nas fontes de informação citadas 

anteriormente; 

b) Identificar os objetivos gerais das pesquisas pertinentes; 

c) Identificar modelos teóricos utilizados no desenvolvimento das análises das pesquisas 

pertinentes. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 Esta seção aborda três subseções que fundamentam a revisão de literatura, os quais 

são: Idoso: abordagem conceitual, Idoso no contexto psicossocial e Comportamento 

informacional. Portanto, a primeira subseção: Idoso: abordagem conceitual apresenta 

conceitos equivalentes ao envelhecimento e definição de idoso segundo a Política Nacional do 

Idoso – PNI (1994), Estatuto do Idoso (2003) e da Organização Mundial da Saúde – OMS. A 

segunda constitui: Idoso no contexto psicossocial, no qual apresenta as condições sociais e 

psicológicas do idoso na sociedade, abordando também, as condições do idoso no contexto 

familiar, aspectos de lazer, culturais e a inclusão digital destinado aos mesmos. Contudo, a 

terceira subseção apresenta, então, Comportamento Informacional no qual trata do 

comportamento humano em relação à busca e uso da informação, apresenta também o Modelo 

de Uso de Informação desenvolvido por Williamson (1998). Diferentes grupos de usuários de 

informação têm sido pesquisados neste sentido. Portanto, esta pesquisa possui foco em 

Comportamento Informacional de Idosos. 

Esta revisão de literatura pode ser classificada como teórica e parcialmente empírica. 

Segundo Silva e Menezes (2005) definem a revisão teórica como, ―a inserção do problema de 

pesquisa dentro de um quadro de referência teórica para explica-lo. Geralmente acontece 

quando o problema em estudo é gerado por uma teoria, ou quando não é gerado ou explicado 

por uma teoria particular, mas por várias‖. Ainda segundo Silva e Menezes (2005) a revisão 

empírica ―procura explicar como o problema vem sendo pesquisado do ponto de vista 

metodológico‖. Em relação à revisão empírica, vale salientar que nesta pesquisa destaca 

apenas as informações relativas à delimitação do campo de pesquisa, ou seja, enfoca os 

usuários da informação definidos como sujeitos da pesquisa. 

 

3.1 IDOSO: ABORDAGEM CONCEITUAL 

 

De acordo com Pinheiro Júnior (2004) em meados do século XVI os pesquisadores 

Bacon e Descartes iniciaram reflexões acerca dos aspectos sobre envelhecimento. Contudo, 

Pinheiro Junior (2004), em 1867 o médico francês Jean Marie Charcot foi o pioneiro em 

desenvolver um trabalho científico sobre a velhice. Este trabalho foi intitulado: ―Estudo 

clínico sobre a senilidade e doenças crônicas‖. O mesmo objetivou analisar os aspectos do 

envelhecimento e as causas e/ou consequências que este gera no organismo humano. 
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[...] o envelhecimento é conceituado como um processo dinâmico e progressivo, no 

qual há modificações morfológicas, funcionais, bioquímicas e psicológicas que 

determinam perda da capacidade de adaptação do indivíduo ao meio ambiente, 

ocasionando maior vulnerabilidade e maior incidência de processos patológicos que 

terminam por leva-lo à morte. (PAPALEO NETTO, 1996 apud RODRIGUES; 

SOARES 2006, p. 2). 
 

Com base em Pinheiro Junior (2004) o envelhecimento é um processo natural do 

indivíduo, contudo, há alguns contextos que podem acelerar este envelhecimento e que 

possuem características que devem ser levadas em consideração, sendo eles: social, 

econômico, psicológico e saúde. Assim, condições socioeconômicas restritas acabam por 

gerar problemas de saúde física e psicológica. 

 Conforme o artigo 2º da Lei n. 8.842, de 4 de janeiro de 1994, da Política Nacional do 

Idoso – PNI, juntamente com a Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003 do Estatuto do Idoso, 

estes consideram idosos pessoas a partir de 60 (sessenta) anos de idade. Há outra definição 

para idoso, que é apresentada pela Organização Mundial da Saúde – OMS, conforme esta 

organização, o idoso é a pessoa que tem 60 anos em países subdesenvolvidos e acima de 65 

anos em países desenvolvidos. 

 De acordo com o Censo Demográfico 2010 realizado pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística – IBGE, no Brasil o índice populacional de idosos com 60 anos ou 

mais é de aproximadamente 20 milhões (10,08% da população brasileira) sendo a maioria do 

sexo feminino. Nos últimos anos é notável o crescimento populacional de idosos. Isso se dá 

pela redução da taxa de fecundidade interligada ao aumento da mortalidade infantil. 

 

3.2 IDOSO NO CONTEXTO PSICOSSOCIAL 

 

 Conforme Pinheiro Junior (2004), o indivíduo em sua trajetória de vida passa por 

constantes mudanças, tanto físico quanto mentais. Contudo, a condição social também está 

presente nessas mudanças, pois a vivência consiste em relações com a sociedade. A condição 

social do idoso está permanentemente ligada aos costumes e cultura de cada indivíduo, visto 

que, é preciso levar em consideração as condições de vida em que este nasceu e o estilo dos 

dias atuais em que vivemos constantes transformações. Esta dinâmica de transformação da 

sociedade leva a mudança de valores e costumes entre as diferentes gerações. Neste contexto, 

o idoso por muitas vezes, acaba sendo afastado da sociedade, pois alguns não possuem 
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condições econômicas para custear as novas atualizações e também desenvolvem barreira de 

ordem psicológica para acompanhar este contexto social em constante mudança. 

 De acordo com Beauvoir (1990 BEAUVOIR apud PINHEIRO JUNIOR 2004, p. 5) 

pode-se dizer que a inserção do idoso na sociedade e o tratamento que ele recebe pode variar 

de acordo com o nível social e cultural em que o indivíduo está inserido, por exemplo, a 

questão econômica reflete diretamente ao tratamento no qual o idoso é submetido. 

 Com base em Pinheiro Junior (2004), quando se fala de idoso, logo nos vem a alusão 

do estereótipo daquele indivíduo frágil, vulnerável, com o psicológico abalado, ―caduco‖, ou 

seja, que não acrescenta nada produtivo à sociedade capitalista dos dias atuais, e apenas 

contribuem para o estabelecimento de números para porcentagens de estudos populacionais. 

Todo ser humano ao longo de sua trajetória passa por inevitáveis reações do percurso de vida, 

físicas, psicológicas, comportamentais, até mesmo reações da sociedade, todas essas 

características são naturais do fenômeno que é o envelhecimento.  

 Mascaro (1997, apud PINHEIRO JUNIOR 2004, p. 2), considera que, desde a 

Revolução Industrial fixou-se a ideia de que se faz necessário o trabalho para ganho, tanto em 

valores de capital, quanto de valores sociais. Valores de capital, pois fora implantado a ideia 

de que quem produz ganha e quem não produz não ganha, logo, quanto aos valores sociais o 

indivíduo que está fragilizado acaba por não contribuir para a sociedade industrial/ 

empresarial, acarretando pensamentos de invalidez. 

 A aposentadoria segundo o site governamental Portal Brasil
1
 é a ação de se afastar do 

trabalho após completar certo tempo de serviço (estipulados pela lei); ter atingido certa idade, 

ou por motivo de saúde, é posto por inatividade e passa a receber uma pensão. Assim, o 

indivíduo que está prestes a receber este benefício, ou, recém-aposentado, tem a visão e 

sensação de descanso e satisfação. Contudo, no decorrer do tempo este indivíduo se sente 

impotente, pois, costumava realizar atividades no mercado de trabalho. Segundo Vieira 

(1996), o trabalho é um dos aspectos sociais que caracteriza o indivíduo como sendo ativo 

existente no meio social. 

 

3.2.1 Idoso no contexto familiar 

 

Segundo Camarano e outros (2004), a família e a comunidade possuem papéis de 

grande importância socioafetiva em todas as fases da vida humana, sendo eles: nascimento, 

                                                           
1
 Link do site governamental Portal Brasil: www.brasil.gov.br. 

http://www.brasil.gov.br/
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juventude, vida adulta até o envelhecimento. É de grande valia receber o apoio e o 

acompanhamento da família em atividades desenvolvidas durante todo percurso da vida, 

especialmente na fase da terceira idade. Segundo Camarano e outros (2004), é no âmbito 

familiar que o idoso procura apoio para vencer barreiras enfrentadas após ter concluído etapas 

que a sociedade impõe sobre sua carreira no mercado de trabalho. 

 Ainda segundo Camarano e outros (2004), alguns idosos não recebem do âmbito 

familiar o acompanhamento de sua família. O indivíduo quando se torna idoso passa por 

mudanças decorrentes do envelhecimento, tais mudanças, em alguns casos, podem fazer com 

que a família não tenha mesma disposição e comportamento de apoio ao idoso da mesma 

forma que fazia quando o mesmo era jovem. 

 Como dito anteriormente, quando o indivíduo passa por mudanças por questões do 

envelhecimento e chega à faixa etária na qual passa a ser considerado idoso
2
 este passa a 

vivenciar uma serie de problemas. Os problemas que mais se destacam são: de saúde em 

termos físicos e emocionais. Neste contexto a família caracteriza-se como prioritária para 

solucionar tais problemas e cuidar dos interesses dos idosos. Assim, conforme Morares 

(2012), ―a dimensão sociofamiliar é fundamental na avaliação multidimensional do idoso. A 

família constitui-se na principal instituição cuidadora de idosos dependentes, assumindo todo 

o cuidado de longa duração.‖ (MORAES, 2012, p. 42). Segundo a Política Nacional do Idoso 

(1994) o lugar ideal para o idoso terminar sua jornada de vida é no âmbito familiar, pois, a 

presença da família traz conforto e segurança ao indivíduo que necessita de cuidados especiais 

nessa fase. 

Todavia, a Política Nacional do Idoso (1994) aponta um fator que pode envolver a 

realidade na vida de alguns idosos no ambiente sociofamiliar brasileiro, no qual se refere a 

questão da violência. Deste modo a violência familiar: 

 

[...] é um problema nacional e internacional. Pesquisas feitas em várias partes do 

mundo revelam que cerca de 2/3 dos agressores são filhos e cônjuges. São 

particularmente relevantes os abuso se negligências que se perpetuam por choque de 

gerações, por problemas de espaço físico e por dificuldades financeiras que 

costumam se somar a um imaginário social que considera a velhice como 

―decadência‖ e os idosos como ―passados‖ e ―descartáveis‖. (POLÍTICA 

NACIONAL DO IDOSO, p. 84). 

 

                                                           
2
 Tal consideração se da em termos do atingimento da idade de 60 anos explícito no artigo 1º do Estatuto do  

Idoso (2003): define quem é considerado idoso no Brasil, ou seja, o indivíduo com idade igual ou superior a 60 

anos. Essa definição delimita de forma legal a faixa etária onde se inicia o envelhecimento populacional. 
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 Diante disso, o idoso teme a denúncia de seus agressores, pois, ―quando vítimas de 

maus-tratos praticados pelos familiares, os idosos, e mais especialmente as idosas em virtude 

de sua fragilidade física e emocional, temem denunciar os seus agressores por medo de sofrer 

represálias e também em virtude de, muitas vezes, alimentarem sentimento de afeto em 

relação aos seus algozes‖. (POLÍTICA NACIONAL DO IDOSO, p. 69). 

 Todavia, a violência contra o idoso não se restringe apenas ao contexto familiar. De 

acordo com a Política Nacional do Idoso (1994, p. 74 e 75), há uma série de fatores que ajuda 

aumentar o índice da violência, os principais são: ―abuso sexual, violência sexual referem-se 

ao ato ou ao jogo sexual de caráter homo ou heterorelacional, utilizando pessoas idosas. O 

abandono é uma forma de violência que se manifesta pela ausência ou deserção dos 

responsáveis governamentais, institucionais ou familiares de prestarem socorro a uma pessoa 

idosa que necessite de proteção. Quanto à negligência refere-se à recusa ou a omissão de 

cuidados devido, se necessários aos idosos, por parte dos responsáveis familiares ou 

institucionais. A negligência é uma das formas de violência contra os idosos mais presente no 

país. Ela se manifesta, frequentemente, associada a outros abusos que geram lesões e traumas 

físicos, emocionais e sociais, em particular, para as que se encontram em situação de múltipla 

dependência ou incapacidade. Há também o abuso financeiro e econômico que consiste na 

exploração imprópria ou ilegal dos idosos ou ao uso não consentido por eles de seus recursos 

financeiros e patrimoniais. Esse tipo de violência ocorre, sobretudo, no âmbito familiar. Por 

fim, a autonegligência diz respeito à conduta da pessoa idosa que ameaça sua própria saúde 

ou segurança, pela recusa de prover cuidados necessários a si mesmos‖. 

  

3.2.2 Cultura, lazer e inclusão digital destinado aos idosos 

 

 A cultura, lazer e inclusão digital destinado aos idosos podem constituir-se numa 

lacuna em termos da vida social e familiar dos mesmos. Objetivando reduzir ou resolver tal 

lacuna a Política Nacional do Idoso (1994) afirma que tem como objetivo garantir e 

proporcionar apoio aos idosos em suas necessidades e direito. A cultura e o lazer entram 

nessas políticas, como está escrito na seguinte afirmação: 

 

Os ministérios das áreas de saúde, educação, trabalho, previdência social, cultura, 

esporte e lazer devem elaborar proposta orçamentária, no âmbito de suas 

competências, visando ao financiamento de programas nacionais compatíveis com a 

política nacional do idoso. (POLÍTICA NACIONAL DO IDOSO, 1994, p. 9). 
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 Embasados nesta lei, algumas cidades promovem programas de acesso ao lazer para o 

público da terceira idade. Por exemplo, a prefeitura de Goiânia possui o Departamento de 

Atendimento à Pessoa Idosa
3
, o mesmo tem por objetivo principal programar, coordenar, 

supervisionar e controlar a execução de programas e projetos voltados ao idoso. Portanto, este 

departamento conta com o apoio de órgãos governamentais e não governamentais para 

oferecer gratuitamente à população idosa a partir de 60 anos
4
 cursos de: violão, teclado, 

sanfona, teatro, coral e dança de salão. Este departamento promove, também, festividades em 

datas comemorativas, as principais são: carnaval, festa junina e Dia Nacional do Idoso. 

Segundo este departamento, estas festividades tem como principais objetivos estimular a 

interação dos idosos com a sociedade, a democratização aos bens culturais e proporcionar 

valorização pessoal e melhoria da autoestima. 

Contudo, há outro projeto destinado aos idosos que é promovido em Goiânia pela 

Organização das Voluntárias de Goiás – OVG, este projeto agrega a finalidade de 

proporcionar a este público atividades laboratoriais como curso de informática, realizado pelo 

Complexo Gerontológico Sagrada Família da OVG
5
, fazendo com que estes tenham 

entendimento e manuseio das novas tecnologias, proporcionando-lhes à inclusão digital. 

Segundo a OVG, tais atividades possuem profissionais habilitados para auxiliar e transmitir 

segurança aos idosos, sendo desenvolvidas a fim de contribuir para cada um dos sentidos 

humanos. 

 Sendo assim, o lazer, a cultura e a inclusão digital tornam-se essenciais para a vida dos 

idosos, pois estes têm contato uns com os outros, dividem suas histórias e experiências que 

viveram ao longo de suas vidas. 

 

3.3 ESTATUTO DO IDOSO 

 

O Estatuto do Idoso (Lei 10.741, de 1º de outubro de 2003), segundo o Ministério da 

Saúde, é muito importante e veio para revolucionar a história dos idosos do Brasil. Esta lei 

pode garantir seus interesses de forma eficaz, ―[...] trata dos mais variados aspectos, 

abrangendo desde direitos fundamentais até o estabelecimento de penas para os crimes mais 

comuns cometidos contra essas pessoas‖. 

                                                           
3
 Link do site da Prefeitura de Goiânia referente ao Departamento de Atendimento à Pessoa Idosa: 

http://www4.goiania.go.gov.br/portal/site.asp?s=782&m=1755. 
4
 População idosa a partir de 60 anos: critério estabelecido pelo Departamento de atendimento à Pessoa Idosa da   

Prefeitura de Goiânia. 
5
 Link do site da Organização das Voluntárias de Goiás referente ao projeto de inclusão digital aos idosos: 

http://www.ovg.org.br/post/ver/167170/ovg-oferece-curso-de-informatica--para-idosos. 
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Este estatuto é dividido por 7 títulos, agregando ao todo 23 capítulos, com 118 artigos, 

citamos a seguir os principais artigos deste estatuto, conforme Lima (2011, p. 50), ―o artigo 1º 

define quem é considerado idoso no Brasil, ou seja, o indivíduo com idade igual ou superior a 

60 anos. Essa definição é importante, pois delimita, de forma legal, a faixa etária onde se 

inicia o envelhecimento populacional. O artigo 3º dispõe sobre as obrigações familiares e 

sociais com relação à pessoa idosa, quando afirma que é obrigação da família, da comunidade, 

da sociedade e do Estado assegurar ao idoso, com absoluta prioridade a efetivação dos seus 

direitos. Proíbe, ainda, no artigo 4º qualquer tipo de discriminação, violência, negligência ou 

crueldade direcionada ao idoso ou que viole seus direitos, independente do fato ter ocorrido 

por ação ou omissão, prevendo inclusive punição para o(s) autor (es) na forma da Lei. O 

direito à vida pela pessoa idosa é assegurado nos artigos 8º e 9º, onde são estabelecidos os 

deveres do Estado de proteger a vida e a saúde por meio da aplicação de políticas públicas 

sociais que assegurem um envelhecimento ativo, assistido dignamente e saudável. A 

liberdade, o respeito e a dignidade são assegurados no artigo 10º, enquanto os artigos 11º, 12º, 

13º e 14º versam sobre a prestação de alimentos ao idoso vulnerável, conforme prevê o 

Código Civil. A obrigação para com os alimentos é solidária, podendo o idoso optar, entre os 

seus familiares, a quem demandar por esse direito. Na hipótese de a família não ter condições 

financeiras para prestar-lhe assistência alimentar, essa obrigação é transferida para o poder 

público, consoante o disposto na Lei Orgânica de Assistência Social (LOAS)‖. 

Segundo o Estatuto do Idoso (2003), podemos compreender que, este foi um grande 

passo para o povo brasileiro, pois, o mesmo assegura a toda comunidade idosa nacional seus 

direitos básicos, ainda temos, um longo caminho a percorrer em termos da concretização de 

tais direitos. Entre estes direitos, pode considerar que o acesso à informação constitui-se num 

elemento fundamental. Neste sentido, o estudo do comportamento informacional de idosos 

constitui-se numa etapa fundamental de tal concretização, pois, por meio do conhecimento do 

comportamento de busca e uso da informação do idoso podem-se surgir ideias acerca de 

produtos e serviços que auxiliem na disseminação da informação de forma a colaborar na 

concretização dos direitos registrados no Estatuto quando se trata da disseminação da 

informação destes assuntos que lhes interessam. 

 

3.4 COMPORTAMENTO INFORMACIONAL 

 

 Comportamento informacional está relacionado ao comportamento humano, isso 

ocorre primeiramente quando um indivíduo sente a necessidade de informação. Conforme 
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Wilson (2000, apud MARTÍNEZ-SILVEIRA 2007, p. 121) ―comportamento informacional é 

todo comportamento humanado de busca ativa e passiva de informação e o uso da 

informação‖.  

 Wilson (2000, apud MARTÍNEZ-SILVEIRA 2007, p. 121) propõe quatro definições 

que envolvem o processo de comportamento informacional: 

 Comportamento informacional: a totalidade do comportamento humano em relação 

ao uso de fontes e canais de informação, incluindo a busca da informação passiva ou 

ativa; 

 Comportamento de busca da informação: a atividade ou ação de buscar informação 

em consequência da necessidade de atingir um objetivo; 

 Comportamento de pesquisa de informação: o nível micro do comportamento, em 

que o indivíduo interage com sistemas de informação de todos os tipos; 

 Comportamento do uso da informação: constitui o conjunto dos atos físicos e 

mentais e envolve a incorporação da nova informação conhecimentos prévios do 

indivíduo. 

A partir destas considerações iniciais, apresenta a seguir o Modelo Ecológico de Uso 

de Informação, elaborado por Williamson (1998). Este modelo teórico tem como foco central 

o comportamento informacional de idosos e, a partir de levantamento bibliográfico realizado 

na literatura pertinente, foi, até a presente data, o único modelo teórico destinado ao idoso 

como usuário de informação. 

 

3.4.1 Modelo Ecológico de Uso de Informação – Williamson (1998) 

 

Conforme Williamson (1998) nos estudos de comportamento informacional a 

informação pode ser obtida de forma incidental ou acidental. Esta consideração é 

desenvolvida por Williamson (1998) em sua tese de doutorado, onde a mesma pesquisou o 

comportamento informacional de 202 idosos, com 60 anos ou mais residentes na cidade de 

Melbourne e áreas rurais do estado australiano de Victoria. A abordagem utilizada neste 

estudo foi considerada por Williamson (1998) como ecológica, no sentido de que os dados 

coletados e analisados permitiram a construção de um cenário de busca de informação no 

contexto das vidas das pessoas da amostra, tanto individualmente, como coletivamente. Um 

foco particular deste estudo foi o papel das telecomunicações, especialmente o telefone, em 

busca de informações. Segundo Williamson (1998) os dados coletados permitiram a 
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constatação de que as pessoas idosas utilizam mais este canal de comunicação para obter 

informações em suas vidas cotidianas, do que o computador com acesso a internet. Conforme 

Wilson (1977 apud WILLIAMSON 1998, p. 1): 

 

Todo mundo tem amigos, parentes, colegas de trabalho e conhecidos a quem 

falamos regularmente e com quem trocamos notícias e pontos de vista. Temos 

hábitos de ler e assistir e ouvir veículos públicos de comunicação (jornais, televisão, 

rádio, revistas e livros). Estes canais comunicação nos permitem obter informações 

acidentais e incidentais. 

 

Conforme Williamson (1998), a citação acima enfatiza um aspecto importante da 

busca e uso de informação que é negligenciado nos estudos de comportamento informacional. 

Nos últimos anos, a busca e o uso de informação tem sido amplamente discutida em termos 

de ―lacunas cognitivas‖ (Dervin, 1980; Dervin, 1989; Dervin e Nilan, 1986); ―incertezas‖ 

(Krikelas, 1983) ou ainda como ―estados anômalos de conhecimento‖ (Belkin e Neveling, 

1978). Recentemente Wilson e Walsh (1996) propuseram que o conceito de ―gap‖ de Dervin 

poderia ser utilizado com o significado de ―mecanismo de ativação‖. Com esta definição estes 

autores incluíram este conceito em seu modelo atualizado. 

Williamson (1998) considera que o termo ―aquisição de informação incidental‖ pode 

ser compreendido como sinônimo de ―descoberta acidental de informações‖, sugerindo que as 

pessoas acham informações ao se envolverem em diferentes atividades nas suas vidas 

cotidianas. Algumas dessas informações não são consideradas importantes até o momento em 

que as pessoas as ouvem ou fazem a leitura das mesmas.  

Em sua pesquisa Williamson (1998) considera que este processo de ―aquisição de 

informação incidental‖ estava ocorrendo. Foi descoberto que por vezes, os meios de 

comunicação foram usados propositadamente, por exemplo, para procurar informações sobre 

filmes. Mais comumente, os entrevistados da pesquisa de Williamson (1998) ouviam rádio, 

assistiam televisão, liam revistas, jornais e/ou outros materiais impressos sem a intenção de 

localizar informações específicas. Conforme Williamson (1998) os mesmos muitas vezes 

―pegavam‖ informações que ainda não tinham consciência de que precisavam, até que as 

lessem ou as ouvissem. De acordo com Williamson (1998), os entrevistados por esta pesquisa 

também falavam com a família, amigos, colegas e vizinhos, muitas vezes sem a intenção de 

buscar informação, mas no decorrer de conversas foram trocadas informações. Algumas das 

informações foram adquiridas através de todas essas fontes e foram usadas mais tarde em 

diferentes situações da vida cotidiana. 
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Em relação ao processo de envelhecimento Williamson (1998) adotou uma abordagem 

ecológica a partir dos seguintes teóricos do envelhecimento: Birren e Birren (1990) Kenyon 

(1988) Hummert, Nussbaum, e Wiemann (1992) e Nussbaum (1985). Estes teóricos segundo 

Williamson (1998) são defensores da abordagem de que o indivíduo convive em um ambiente 

físico, social e cultural particular e estes aspectos do ambiente compõe o perfil de 

comportamento informacional dos mesmos. Assim, na pesquisa de Williamson (1998) os 

pesquisados foram entrevistados em seus locais de residência, considerando o contexto da 

vida pessoal dos mesmos. Assim, a abordagem ecológica Williamson (1998) considera o 

contexto situacional como um aspecto importante para compreensão do comportamento de 

busca e uso de informação. Esta compreensão se encaixa bem com a ênfase dada por 

Savolainen (1995 apud WILLIAMSON 1998 p. 4) sobre as ―relações entre disposições 

individuais e fatores estruturais que permitem e limitam a procura de informações‖. 

O Modelo Ecológico de Uso de Informação de Williamson (1998) mostra que, 

enquanto os respondentes indicaram um forte desejo de ―ser informado‖ sobre uma ampla 

gama de temas de informação para a vida cotidiana. Conforme Williamson (1998), a busca de 

informação pelos respondentes foi mediada pelos seus contextos de origens (social, 

econômico, cultural e em seus valores, ambientes físicos, e suas características pessoais), por 

exemplo, os seus estados de saúde e seus estilos de vida. Ainda segundo Williamson (1998) o 

modelo também mostra que, as redes pessoais íntimas (família e amigos), as redes pessoais 

mais amplas (clubes, igrejas e organizações voluntárias) e os meios de comunicação (jornais, 

televisão, rádio, e revistas), possuem informações e que a busca e aquisição de informação 

incidental ocorreu nestes ambientes.  

A seguir, apresenta o Modelo Ecológico de Uso de Informação, proposto por 

Williamson (1998): 
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Modelo Ecológico de Uso de Williamson (1998) 

 

Fonte: Modelo Ecológico de Uso de Informação de Williamson (1998, tradução nossa). 

 

Assim, a pesquisa que gerou o modelo teórico proposto por Williamson (1998) e de 

acordo com a mesma, indica que é importante para se concentrar em aspectos da vida 

cotidiana dos usuários de informações. É também importante considerar os principais 

sistemas de prestação de informação na sociedade. Williamson (1998), ainda recomenda que, 

devem ser feitos esforços pelos sistemas de informação existentes para comunidade, no 

sentido de monitorar as necessidades de informação dos usuários de forma geral, bem como, 

as necessidades informacionais de grupos específicos, tais como pessoas idosas.  

Uma das principais recomendações do estudo de Williamson (1998), segundo a 

mesma, é que a informação necessita ser divulgada por meio de uma variedade de fontes, 

além das fontes baseadas em tecnologias de informação e que se deve dar atenção à qualidade 

e atualidade da informação fornecida. Esta última consideração segundo Williamson (1998) é 
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baseada na probabilidade de que os idosos serão mais lentos do que outros grupos para aceitar 

as fontes eletrônicas em suas vidas cotidianas. Williamson (1998) ainda ressalta que é 

essencial que se desenvolvam pesquisas continuas para assegurar que a oferta de produtos e 

serviços de informação baseada em novas tecnologias não criem novas desigualdades entre os 

que têm acesso a novos serviços e aqueles que não o fazem. 

 

 

  



28 
 

4 METODOLOGIA 

 

 Com base nos autores Trujillo Ferrari (1974), Lakatos e Marconi (1974; 2007 apud 

PRODANOV; FREITAS, 2013 p. 24) método caracteriza-se por processos de atividades que 

auxiliam o desenvolvimento do conhecimento cientifico e/ou cotidiano e tem por finalidade a 

obtenção de resultados. Logo, essas atividades se fundem tornando-se conhecida como 

Metodologia. Abaixo seguem os processos das atividades metodológicas que irão compor o 

desenvolvimento deste trabalho. 

 

4.1 DELIMITAÇÃO DO CAMPO DE PESQUISA 

 

 Tendo como objetivo geral identificar a produção científica sobre Comportamento 

Informacional de Idosos, foram escolhidas como fontes de pesquisa as seguintes: Biblioteca 

Digital de Teses e Dissertações – BDTD/IBICT; Google Acadêmico; anais do Encontro 

Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação – ENANCIB; Base de Dados em Ciência da 

Informação – BRAPCI e Scientific Eletronic Library Online – SciELO. 

 

4.1.1 Biblioteca Digital de Teses e Dissertações – BDTD/IBICT 

 

 Segundo o site oficial da Biblioteca Digital de Teses e Dissertações – BDTD/IBICT
6
, 

a mesma foi idealizada e é mantida pelo Instituto Brasileiro de informação em Ciência e 

Tecnologia – IBICT no âmbito do Programa da Biblioteca Digital Brasileira (BDB), com 

apoio da Financiadora de Estudos e Pesquisas (FINEP), sendo oficialmente lançada no 

segundo semestre do ano de 2002. 

Possui como objetivos específicos: 

 Estudar experiências existentes no Brasil e no exterior de desenvolvimento de 

bibliotecas digitais de teses e dissertações; 

 Desenvolver, em cooperação com membros da comunidade, um modelo para o 

sistema; 

 Definir padrões de metadados e tecnologias a serem utilizadas pelo sistema; 

 Absorver e adaptar as tecnologias a serem utilizadas na implementação do modelo; 

                                                           
6
 Link do site referente à Biblioteca Digital de Teses e Dissertações – BDTD/IBICT: 

http://bdtd.ibict.br/vufind/Contents/Home?section=what. 
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 Desenvolver um sistema de publicação eletrônica de teses e dissertações para atender 

àquelas instituições de ensino e pesquisa que não possuíam sistemas automatizados 

para implantar suas bibliotecas digitais; 

 Difundir os padrões e tecnologias adotadas e dar assistência técnica aos potenciais 

parceiros na implantação das mesmas. 

 Ainda segundo o site oficial, a BDTD segue os preceitos da Iniciativa de Arquivos 

Abertos (OAI), adotando assim, o modelo baseado em padrões de interoperabilidade. 

 A BDTD é uma rede distribuída de sistemas de informação que administram teses e 

dissertações, com texto completo e conta com a presença de dois provedores:  

 Provedor de dados (data providers) - administra o depósito e publicação, expondo os 

metadados para a coleta automática (harvesting); 

 Provedor de serviços (servisse providers) - fornece serviços de informação com base 

nos metadados coletados junto aos provedores de dados. 

 Portanto, as instituições de ensino e pesquisa operam como provedoras de dados, e o 

IBICT tem por finalidade coletar os metadados das teses e dissertações dos provedores 

(instituições), fornecer serviços de informação sobre esses metadados e os expor para coleta 

para outros provedores de serviços. 

 Qualquer instituição brasileira de ensino e pesquisa pode fazer parte desta iniciativa, 

desde que tenha programa de pós-graduação stricto sensu (mestrado e/ou doutorado), assim, a 

instituição poderá solicitar sua participação na BDTD. 

 

4.1.2 Google Acadêmico 

 

 O site Google Acadêmico
7
 (2011) constitui-se numa ferramenta de busca do Google, 

cujo principal objetivo é fornecer de forma simples e abrangente, acesso a literatura cientifica. 

O Google Acadêmico foi oficialmente lançado no ano de 2004. Este mecanismo de busca 

permite ao usuário pesquisar várias fontes e matérias reunidas em um só lugar, sendo eles: 

artigos, teses, livros, resumos de editoras acadêmicas, organizações profissionais, bibliotecas 

de pré-publicações, universidades e outras instituições acadêmicas. 

 O Google Acadêmico possui alguns recursos que facilitam a busca para o usuário, tais 

como: 

 Pesquisar diversas fontes em um só lugar; 

                                                           
7
 Link do site referente ao Google Acadêmico: https://scholar.google.com.br/intl/pt-BR/scholar/about.html. 
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 Localizar artigos, resumos e citações; 

 Armazenar o artigo integral em sua biblioteca ou na web; 

 Ficar sabendo sobre os artigos principais de qualquer área de pesquisa. 

 Portanto, o Google Acadêmico considera-se como ferramenta importante na 

disseminação e transparência da produção intelectual de instituições de ensino e pesquisa. 

 

4.1.3 Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação – ENANCIB 

 

Segundo o portal da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência da 

Informação – ANCIB
8
, a mesma teve início no ano de 1989 com o apoio de alguns cursos e 

programas de pós-graduação da área de Ciência da Informação no país. A ANCIB conta com 

parcerias institucionais (Programas de Pós-graduação em CI) e parcerias individuais no qual 

são professores, estudantes de pós-graduação, pesquisadores e profissionais egressos dos 

programas. 

De acordo com a ANCIB, seu objetivo é ―acompanhar e estimular as atividades de 

ensino de pós-graduação e de pesquisa em Ciência da Informação no Brasil‖. A mesma se 

constitui em duas facetas, as quais são os ―Programas de Pós-Graduação stricto sensu, que são 

representados pelos seus coordenadores, e o Encontro Nacional de Pesquisa da ANCIB 

(ENANCIB)‖, este tem por finalidade promover ―fóruns de debates e reflexões que reúne 

pesquisadores interessados em temas especializados da Ciência da Informação, organizados 

em Grupos de Trabalho‖. 

 

4.1.4 Base de Dados Referenciais de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação – 

BRAPCI 

 

De acordo com Base de Dados Referenciais de Artigos de Periódicos em Ciência da 

Informação – BRAPCI
9
, a criação desta base de dados partiu de um projeto de pós-doutorado 

da professora Leilah Santiago Bufrem, no ano de 1995, tendo como objetivo o 

desenvolvimento de um repertório representativo da produção científica do Brasil e da 

Espanha. 

                                                           
8
 Link referente à Associação Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em Ciência da Informação 

ANCIB/ENANCIB: http://www.ancib.org.br/enancib.  
9
 Link referente à Base de Dados Referenciais de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação: 

http://www.brapci.ufpr.br/brapci/index.php/brapci/about. 
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Segundo a BRAPCI, a mesma possui 37 publicações indexadas na área de Ciência da 

Informação, 954 fascículos. Na configuração da base contém três módulos: o módulo público, 

para consultas rápidas; o módulo de manutenção, para revisão e correções da base; e o 

módulo pesquisador, para análises bibliométricas. A mesma possui uma característica de 

interface visual chamada de ―nuvem de tags‖, no qual sua função é nortear o usuário 

sugerindo termos de busca e recuperação da informação. 

Portanto, a BRAPCI considera-se ―uma base de dados cujas condições de efetivação 

de pesquisas a situam como paradigmática, graças ao desenvolvimento do seu modelo, 

marcado pelo contínuo aperfeiçoamento na sistematização e organização da literatura 

periódica da área, em prol da localização e obtenção de artigos de periódicos científicos da 

área de Ciência da Informação (CI), oferecendo suporte à pesquisa, à organização e à análise 

de dados‖. 

 

4.1.5 Scientific Electronic Library Online – SciELO 

 

De acordo com Packer (2014 et al, p. 41), a Rede SciELO
10

 iniciou-se em 1998 a 

partir da criação da Coleção SciELO Brasil. Segundo o mesmo, a SciELO está em constante 

crescimento, sempre alado com seus dois principais objetivos que a conduz. O primeiro 

objetivo equivale ao acompanhamento, adoção e adaptação da SciELO às novas gerações e 

atualizações de metodologias e tecnologias de indexação, publicação e interoperação de 

periódicos online. O segundo grande objetivo segundo Packer (2014, p. 42) é ―aumentar a 

visibilidade, disponibilidade e uso de artigos completos e melhorar o impacto dos periódicos e 

das pesquisas que publicam.‖. 

Contudo, Packer (2014, p. 46), afirma que a Rede SciELO é fundamentada em duas 

lógicas. A primeira corresponde a ―lógica da biblioteca reflete a operação de coleções de 

periódicos sob dois parâmetros condutores: o controle de qualidade no desenvolvimento das 

coleções e a abertura para melhor atender os usuários. A segunda equivale a lógica de rede, 

refere-se a cooperação entre os países, instituições e pessoas, bem como a interoperabilidade 

dos conteúdos das coleções que são geridos de forma descentralizada.‖. 

Ainda segundo Packer (2014, p. 46), a responsabilidade por governar, financiar, gestar 

e operar a coleção nacional correspondente são os países que está inserido na Rede SciELO, 

                                                           
10

 Link do site referente à Scientific Electronic Library Online – SciELO: http://www.scielo.org/php/index.php. 
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sempre seguindo o conjunto de princípios comuns, com metodologias e tecnologias 

compatíveis. 

De acordo com Packer (2014), a SciELO pode ser destacada como importante, pois a 

mesma é rica em publicações científicas e disseminadas com facilidade, assim, atendendo 

efetivamente o público que o acessa. 

 

4.2 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 

 

 Existem vários fatores para caracterizar uma pesquisa, contudo, há algumas formas 

mais comuns, são elas: do ponto de vista dos objetivos, da sua natureza, da forma de 

abordagem do problema e dos procedimentos técnicos. 

 Diante dessas características, este trabalho é classificado nos seguintes fatores: 

primeiramente, com base nos objetivos é uma pesquisa exploratória, pois, conforme Gil 

(2002, p. 41) ―tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com 

vistas a torna-lo mais explícito ou a constituir hipóteses. Pode-se dizer que estas pesquisas 

têm como objetivo principal o aprimoramento de ideias ou a descoberta de intuições‖. Ainda 

segundo, Gil (1991 apud SILVA; MENEZES 2005, p. 21), a pesquisa exploratória envolve a 

realização de levantamento bibliográfico e assume, em geral, as formas de pesquisas 

bibliográficas e estudos de caso. Quanto à abordagem da pesquisa é quantitativa, pois segundo 

Richardson et al. (2012, p. 70) ―o método quantitativo como o próprio nome indica, 

caracteriza-se pelo emprego da quantificação tanto nas modalidades de coleta de informações, 

quanto no tratamento delas por meio de técnicas estatísticas‖ ainda complementa dizendo, 

―representa, em princípio, a intenção de garantir a precisão dos resultados, evitar distorções de 

análise e interpretação, possibilitando, consequentemente, uma margem segura quanto às 

interferências‖. Quanto ao procedimento técnico é adotada a pesquisa bibliográfica, pois 

segundo Gil (1991 apud SILVA; MENEZES 2005, p. 21) ―quando elaborada a partir de 

material já publicado, constituído principalmente de livros, artigos de periódicos e atualmente 

com material disponibilizado na internet‖. 

 

4.3 UNIVERSO / AMOSTRA 

 

 Richardson (2010, p. 157-158) conceitua universo ou população de uma pesquisa 

como ―um conjunto de elementos que possuem determinadas características‖. Complementa 

este conceito afirmando que ―cada unidade ou membro de uma população, ou universo, 
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denomina-se elemento, e quando se toma certo número de elementos para averiguar algo 

sobre a população a que pertencem, fala-se de amostra‖. 

 Considerando os conceitos apresentados anteriormente, esta pesquisa define como 

universo as pesquisas sobre Comportamento Informacional e, a partir destes, define como 

amostra as pesquisas sobre Comportamento Informacional de Idosos localizados nas fontes de 

informação citadas anteriormente. 

 

4.4 ETAPAS E TÉCNICAS DE PESQUISA 

 

 Neste item, são apresentadas as etapas e técnicas que estruturaram esta pesquisa. 

 

4.4.1 Coleta de dados 

 

 A coleta de dados foi feita por meio de levantamento bibliográfico nas fontes de 

informação citadas anteriormente. 

 Com base nos estudos de Prodanov; Freitas (2013, p. 80) que define levantamento 

bibliográfico como ―um apanhado geral sobre os principais documentos e trabalhos realizados 

a respeito do tema escolhido, abordados anteriormente por outros pesquisadores para a 

obtenção de dados para a pesquisa. Essa bibliografia deve ser capaz de fornecer informações e 

contribuir com a pesquisa‖. 

 Para obtenção de êxito neste processo, a princípio, é necessário se atentar aos 

processos de busca. Como Prodanov; Freitas (2013, p. 80 - 81) menciona: 

 

as fontes mais apropriadas e que devem ser consultadas em primeiro lugar são: 

revistas científicas, monografias, dissertações e teses de autores que estudam 

assuntos que aproximem de seu tema que pesquisa, livros e publicações avulsas, 

documentos, arquivos públicos e particulares, fotos, imagens, revistas, jornais 

apostilas, resenhas, artigos etc. 

 

 Portanto, além de o pesquisador se atentar às fontes confiáveis de informação, é 

indispensável a atenção aos detalhes da produção pesquisada. Para Prodanov; Freitas (2013, p. 

81) ―o pesquisador deve sempre consultar o ano de publicação dos materiais, aconselhamos 

que o prazo não seja superiora dez anos de publicação‖. O autor ainda diz que não é 

necessário ler o material na íntegra quando se está selecionando e catalogando para a 

pesquisa, pois: 
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[...] quando encontramos um livro ou artigo que pode contribuir com a pesquisa, 

devemos iniciar o processo de localização e busca dos assuntos referentes aos 

objetos de estudo pelo índice e pelo resumo, se houver, para verificar o que é falado 

a respeito do tema na obra ou no documento consultado e que capítulos versam 

sobre o tema do estudo (PRODANOV; FREITAS 2013, p. 81). 

 

 Prodanov; Freitas (2013, p.81) complementa mencionando outra observação a ser feita 

a respeito da pesquisa ―o pesquisador deverá consultar as páginas de referências, para 

verificar que fontes bibliográficas o autor do documento original consultou, o que permitirá o 

levantamento de mais fontes de consulta sobre a área temática investigada no estudo, 

possibilitando a verificação e a análise de várias premissas, de vários conceitos e pensamentos 

sobre os objetos estudados no trabalho‖. 

 Este levantamento bibliográfico teve início em 8 de junho e prolongou até 12 de julho 

de 2016. Apresentamos no Quadro 1 – Levantamento bibliográfico - palavras-chave, que 

orientaram o levantamento bibliográfico realizado.  

 

Quadro 1 – Levantamento bibliográfico – palavras-chave 

Palavras-chave BDTD GA ENANCIB BRAPCI SciELO 

Comportamento 

Informacional de Idoso 

 

X X X X  

Competência 

Informacional de Idoso 

 X  X  

Letramento 

Informacional de Idoso 

X X    

Idoso e Informação X X  X X 

Idoso e Busca de 

Informação 

   X X 

Idoso e Necessidade 

Informacional  

X X    

Idoso e Uso de 

Informação 

X X    

Fonte: Dados da pesquisa, 2016. 

 

 Vale salientar que as palavras-chave acima foram utilizadas para obter o maior número 

possível de trabalhos relacionados ao tema desta pesquisa (comportamento informacional de 
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idosos). Assim, ao finalizar o levantamento, verificava-se em cada trabalho obtido se o 

mesmo se relacionava diretamente ao tema desta pesquisa. Após esta verificação chegamos às 

pesquisas apresentadas no Quadro 2 – Produção científica – objetivos gerais. 

 Salientamos que, ao final do levantamento obtivemos 3 (três) pesquisas que se 

relacionavam diretamente ao tema: Comportamento Informacional de Idosos. Ressaltamos 

ainda que, estas três pesquisas foram localizadas em fontes de informação diferentes (BDTD, 

GA, ENANCIB e BRAPCI). Assim temos que as mesmas pesquisas foram registradas em 

diferentes fontes de informação. Apresentamos a seguir em ordem alfabética as referências 

das pesquisas pertinentes:  

 DE LUCCA, Djuli Machado. O desenvolvimento da Competência Informacional 

nos idosos a partir das necessidades informacionais desses indivíduos. 2012. 68f. 

Monografia (conclusão de curso) - Universidade Federal de Santa Catarina. Centro de 

Ciências da Educação, Florianópolis. 

 GRANDA, Tatiane Krempser. Inclusão digital na terceira idade: um estudo de 

usuários sob a perspectiva fenomenológica. 2012. 137f. Dissertação (Pós-

Graduação em Ciência da Informação) - Universidade Federal de Minas Gerais. 

Escola de Ciência da Informação. Belo Horizonte. 

 VECHIATO, Fernando Luiz. Repositório digital como ambiente de inclusão digital 

e social para usuários idosos. 2010. 183f. Dissertação (Pós-Graduação em Ciência da 

Informação) - Universidade Estadual Paulista – UNESP. Faculdade de Filosofia e 

Ciências. Marília – SP. 

 

4.4.2 Organização dos dados 

 

 Considerando os dados obtidos de natureza quantitativa, os mesmos foram 

organizados por meio de quadros. 
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5 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

 

Neste capítulo, apresentamos os dados coletados, bem como a interpretação dos 

mesmos. Salientamos que, no objetivo geral foram delimitadas as seguintes fontes de 

informação: Biblioteca Digital de Teses e Dissertações – BDTD/IBICT; Google Acadêmico, 

anais do Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação – ENANCIB; Base de 

Dados em Ciência da Informação - BRAPCI e Scientific Eletronic Library Online – SciELO. 

A partir do levantamento bibliográfico realizado obtivemos dados relativos à produção 

intelectual sobre comportamento informacional no período de 1995 a 2016. Este período 

representa a produção intelectual registrada em 21 anos. Este levantamento bibliográfico 

completo pode ser visto no item 8 (apêndice). No conjunto da produção intelectual levantada 

e considerando a especifidade desta pesquisa exploratória (comportamento informacional de 

idosos), temos que apenas 3 (três) pesquisas foram localizadas com esta temática nas fontes 

de informação: Google Acadêmico; BDTD; ENACIB e BRAPCI, conforme apresentado 

anteriormente no item 4.4.1 Coleta de dados. A seguir apresentamos estas pesquisas a partir 

dos seguintes mecanismos de análises: objetivo geral e modelos teóricos utilizados. 

 

5.1 COMPORTAMENTO INFORMACIONAL DE IDOSOS – OBJETIVOS GERAIS 

 

 Apresentamos no quadro 2 as pesquisas pertinentes ao tema Comportamento 

Informacional de Idosos. A primeira pesquisa apresentada tem como objetivo geral analisar 

necessidades de informação para o desenvolvimento de competência informacional de idosos. 

A partir deste objetivo a temática do comportamento informacional de idosos surge como um 

dos termos utilizados na pesquisa de levantamento junto a as bases de dados acessadas. 

 A segunda pesquisa apresentada tem como objetivo geral compreender a relação 

estabelecida por idosos em situação de inclusão digital. O comportamento informacional dos 

idosos pesquisados se destaca em um dos objetivos específicos, que posteriormente se 

constitui em uma categoria de análise. Ao concluir sua pesquisa Granda (2012), considera 

que: 

 

 ―comparando o comportamento informacional dos entrevistados antes e após a 

apropriação das novas tecnologias, percebemos que a incorporação ocorre em 

diferentes níveis e velocidades para os diferentes sujeitos, o que pode ser explicado 

por uma série de aspectos, como o tipo de relação que cada um desenvolve com as 

tecnologias, as motivações para inclusão, o contexto sócio-cultural e econômico no 

qual está inserido e a questão da educação, que envolve diferentes habilidades e 
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competências tanto no nível digital quanto no informacional, dentre outros fatores‖. 

(GRANDA 2012, p. 124).  
 

 A terceira pesquisa apresentada tem como objetivo geral, identificar elementos de 

interface para construção participativa de repositório digital para idosos. O tema 

comportamento informacional de idosos é apresentado no item 6 desta pesquisa, onde o autor 

apresenta de forma detalhada o modelo teórico Everyday Information Seeking – ELIS, 

elaborado por Savolainen (1995) e o modelo Ecológico de Uso de Informação, de Williamson 

(1998). Ao concluir sua pesquisa, Vechiato (2010) considera que:  

 

Os idosos, nesse contexto, podem se beneficiar na utilização das TIC. Percebemos o 

quanto eles podem desenvolver habilidades e competências por meio da utilização 

de ferramentas tecnológicas propiciadoras do favorecimento de sua imagem perante 

a sociedade. 

 

 Os dados relativos aos objetivos gerais destas pesquisas encontram-se no Quadro 2 a 

seguir: 

 

Quadro 2 – Produção científica – Objetivos gerais 

REFERÊNCIAS OBJETIVOS GERAIS BDTD GA ENANCIB BRAPCI SciELO 

DE LUCCA, Djuli Ma-

chado. O desenvolvi-

mento da Competência 

Informacional nos idosos 

a partir das necessidades 

informacionais desses 

indivíduos. 2012. 68f. 

Monografia (conclusão de 

curso) - Universidade 

Federal de Santa Catarina. 

Centro de Ciências da 

Educação, Florianópolis. 

Analisar as necessidades 

de informação para o 

desenvolvimento da 

Competência Informaci-

onal dos idosos do Nú-

cleo de Estudos da Ter-

ceira Idade – NETI, da 

Universidade Federal de 

Santa Catarina. 

 X  X  

GRANDA, Tatiane 

Krempser. Inclusão digi-

tal na terceira idade: um 

estudo de usuários sob a 

perspectiva fenomenoló-

gica. 2012. 137f. Disserta-

ção (Pós-graduação em 

Ciência da Informação) – 

universidade Federal de 

Minas Gerais. Escola de 

Ciência da Informação. 

Belo Horizonte. 

Compreender como os 

idosos percebem, descre-

vem e atribuem signifi-

cado à experiência da 

inclusão digital e seus 

efeitos na vida diária, 

perpassando pelo campo 

da sociabilidade e do 

comportamento informa-

cional. 

X X X   
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VECHIATO, Fernando 

Luiz. Repositório digital 

como ambiente de inclu-

são digital e social para 

usuários idosos. 2010. 

183f. Dissertação (Pós-

Graduação em Ciência da 

Informação) - Universi-

dade Estadual Paulista – 

UNESP. Faculdade de 

Filosofia e Ciências. Ma-

rília – SP. 

Identificar recursos, 

serviços e elementos de 

interface para a constru-

ção participativa de um 

repositório digital para 

idosos, a fim de contri-

buir para sua inclusão 

digital e social. 

X X  X  

Fonte: Dados da pesquisa, 2016. 

 

5.2 COMPORTAMENTO INFORMACIONAL – MODELOS TEÓRICOS 

 

Num segundo momento de análise dos dados coletados destacamos os modelos teóricos 

que orientaram as pesquisas citadas. Estes modelos podem ser visualizados em ordem 

alfabética no Quadro 3 – Produção científica – Modelos teóricos, a seguir. Posteriormente, 

apresentamos os mesmos a partir de uma visão conceitual e aplicada. 

 

Quadro 3 – Produção científica – Modelos teóricos 

Fonte: Dados da pesquisa, 2016. 

 

 A partir dos dados apresentados no Quadro 3 – Produção científica – Modelos 

teóricos, podemos tecer comentários sobre os modelos teóricos citados pelos autores 

pesquisados.  

 No Quadro 3 apresentado acima, a autora De Lucca (2012) não explicita modelo 

teórico em sua pesquisa. Vale salientar que, a citada pesquisa é um trabalho de conclusão de 

curso de graduação. 

Autores Modelos Teóricos 

DE LUCCA, Djuli Machado (2012) Não explicita modelo teórico 

 

GRANDA, Tatiane Krempser (2012) Epistemologia Social / Alfred Schutz 

VECHIATO, Fernando Luiz (2010) Everyday Information Seeking – ELIS / Reijo 

Savolainen (1996) 

Modelo Ecológico de Uso de Informação 

Kirsty Williamson (1998) 
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 A pesquisa de autoria de Granda (2012) tem como modelo a teoria denominada 

Epistemologia Social de Alfred Schutz (1964). Este filósofo se preocupava em explicar os 

aspectos sociais da consciência humana, isto é, ele se preocupava com a estrutura da realidade 

social como realidade do ―mundo da vida‖. Assim, desenvolveu sua teoria afim de explicar a 

estrutura significativa do mundo social. Assim, a Epistemologia Social de Schutz se constitui 

em um conjunto de reflexões sobre o significado subjetivo que constituem o mundo social 

―mundo da vida‖. Conforme Schutz (1964 apud BERGER; LUCKMANN, 1995 p. 31), ―o 

conhecimento encontra socialmente distribuído e o mecanismo desta distribuição pode torna-

se objeto de uma disciplina sociológica. Assim buscamos os fundamentos do conhecimento 

da vida diária‖. 

 A pesquisa de autoria de Vechiato (2010) baseia-se teoricamente em dois autores 

Savolainen (1995) e Williamson (1998). Salientamos que, o Modelo Ecológico de Uso da 

Informação de Williamson (1998) foi apresentado no item 3 (três) desta pesquisa. 

Apresentamos a seguir alguns aspectos principais do Modelo ELIS, de Savolainen (1995).

 Vale salientar ainda, que Williamson (1998) se baseou nos estudos de Savolainen 

(1995) especificamente no seu modelo Everyday Life Information Seeking (ELIS).  

Segundo Savolainen (1995) ―o desenvolvimento do modelo foi primeiramente 

motivado pela necessidade de elaborar o papel de fatores sociais e culturais que afetam o 

estilo das pessoas na preferência e uso de fontes de informação em situações do dia-a-dia‖. 

 O modelo ELIS segundo Savolainen (1995) ―compõe-se estruturalmente de duas 

perspectivas ―Estilo de Vida‖ e ―Domínio de Vida‖. O ―Estilo de Vida‖ é o elemento que 

permite a investigação de fatores individuais e sociais que afetam o modelo. A segunda 

perspectiva conceitua-se como ―o Domínio de Vida‖ e implica na resolução de problemas do 

dia-a-dia, objetivando manter as ―coisas em ordem‖ (manter as coisas em ordem) e equilibrar 

o estilo de vida. A busca de informação é um componente essencial nesse contexto‖. 

 Entretanto, Savolainen (1995 apud VECHIATO 2010, p. 135) conceituou quatro tipos 

de domínio de vida conforme o estilo de vida de cada indivíduo, os quais são, ―cognitivo-

otimista: é caracterizado por uma forte confiança em resultados positivos para a resolução de 

problemas. Pelo fato dos problemas serem primeiramente concebidos como cognitivos, a 

busca sistemática de informação de diferentes fontes e canais é indispensável; Cognitivo-

pessimista: aborda a resolução de problemas em um caminho menos ambicioso: Existem 

problemas que podem não ser resolvidos de maneira otimista. Apesar disso o indivíduo pode 

ser igualmente sistemático na resolução do problema e na busca de informação que a 

satisfaça; Afetivo-defensivo: é fundamentado em visões otimistas no que diz respeito à 
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possibilidade de resolução do problema; contudo, fatores afetivos são dominantes na 

resolução de problema e busca de informação. Isso significa que o indivíduo pode evitar 

situações que implicam risco de falha [...]; Afetivo-pessimista: nesse caso, os indivíduos não 

contam com suas habilidades para resolver os problemas do dia-a-dia, [pois] [...] reações 

emocionais e imprudências dominam o comportamento de resolução de problema‖. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa objetivou identificar a produção científica sobre Comportamento 

Informacional de Idosos a partir das seguintes fontes de informação: Biblioteca Digital de 

Teses e Dissertações – BDTD/IBICT; Google Acadêmico; anais do Encontro Nacional de 

Pesquisa em Ciência da Informação – ENANCIB; Base de Dados em Ciência da Informação 

– BRAPCI e Scientific Eletronic Library Online – SciELO.  

A partir dos dados/informações coletadas, verificamos que a produção científica sobre 

Comportamento Informacional de Idosos é reduzida; uma vez que; ao realizar o levantamento 

bibliográfico nas fontes de informação citadas e cobrindo o período de 1995 a 2016 

obtivemos 3 (três) pesquisas sobre esta temática.  

Vale salientar que, no âmbito das pesquisas recuperadas, os modelos teóricos adotados 

pelos mesmos se destacam pela interpretação qualitativa da realidade estudada. Assim, temos 

que, os modelos teóricos (Everyday Information Seeking – ELIS / Savolainen; Modelo 

Ecológico de Uso de Informação / Williamson e Epistemologia Social / Alfred Schutz) que 

orientaram estas produções científicas se inserem no grupo de teorias que tem na interpretação 

qualitativa do significado do fato social a sua principal característica.  

Salientamos que, um aspecto da produção científica que se destaca foi o reduzido 

número de pesquisas sobre a temática pesquisada junto às fontes citadas anteriormente. Este 

fato nos levou a indagar: quais as causas que justificariam a baixa produtividade sobre este 

tema? Esta indagação não pôde ser respondida, de forma segura, pois não tínhamos dados 

suficientes para tal análise e, a mesma, não se constituiu em objetivo desta pesquisa. Por outro 

lado, podemos considerar que, conforme De Lucca (2012 p. 12) expõe em sua pesquisa, os 

idosos são ―indivíduos carentes de informações e de habilidades informacionais‖. Conforme 

Vechiato (2010 p. 15), ―a compreensão do contexto psicossocial e biológico do 

envelhecimento humano possibilita a reflexão de como construir um ambiente informacional 

digital para idosos, com enfoque nos repositórios digitais, considerando as necessidades 

reais desse público por meio da criação de arquiteturas informacionais mais 

inclusivas, visando uma sociedade da informação mais igualitária‖. 

Concordando com estes autores citados e mediante os dados coletados na literatura 

que registra a temática – Comportamento Informacional de Idosos – e ainda, diante do 

reduzido número de pesquisas registradas nas fontes de informação pesquisadas, 

apresentamos como sugestão a necessidade de se ampliar os estudos sobre tal temática, assim, 

nos possibilitará planejar e oferecer serviços e produtos de informação mais adequados para 
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este grupo etário, possibilitando com isto o maior acesso à informação por parte de idosos e 

democratizando o uso de informação. 
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